


Apoio

De: NuNo Aroso encenAção: João reis
TexTo: GoNçAlo M. TAvAres MúsicA: João Pedro 
oliveirA, ArTuro FueNTes, MArTíN BAuer, lei 
liANG operAção e Desenho De luz: Pedro 
FoNsecA ViDeo: João reis e JorGe Aroso 
proDução: ArTe No TeMPo operAção De 
soM: JorGe MArques Design: cArlos sANTos 
FoTogrAFiA: FrANcisco FerreirA
coMunicAção: MAriA GABrielA FerreirA

22. ouTuBro. 2021
TeATro AveireNse
sAlA PriNciPAl
21h30

GoNçAlo M. TAvAres (1970) neVoeiro* [2020]

lei liANG (1989) gArDen eighT [1996/2004/2021]
ArTuro FueNTes (1975) TirAr o soM Do TeMpo** [2021]
João Pedro oliveirA (1959) ciTy WAlk** [2020]
MArTíN BAuer (1945) DeDicAToriAs*** [2015/2021]

* encoMenDA DA ArTe no TeMpo, FinAnciADA pelA Direcção gerAl DAs ArTes.
** esTreiA AbsoluTA; encoMenDA DA ArTe no TeMpo, FinAnciADA pelA Direcção 
gerAl DAs ArTes.
*** ArrAnJo DA obrA originAl, encoMenDADo pelA ArTe no TeMpo e FinAnciADo 
pelA Direcção gerAl DAs ArTes.
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A fog machine e outros poemas para o teu regresso é um 
projecto de Nuno Aroso que combina música de diferentes 
compositores com um novo trabalho de Gonçalo M. Tavares 
e encenação de João Reis, que também contracena com o 
músico.

Uma das características do trabalho de Nuno Aroso é a 
constante procura poética na música. Num momento muito 
particular do seu recheadíssimo percurso, Aroso desafia 
um grupo de criadores a juntar-se-lhe na materialização de 
um projecto de carácter íntimo, porventura autobiográfico, 
sobre a passagem do tempo e o fascínio pela palavra. Além 
de música composta ou arranjada para A fog machine e 
outros poemas para o teu regresso, o projecto conta com 
um novo texto de Gonçalo M. Tavares, esqueleto em torno 
do qual se desenha o corpo dramático e a encenação de 
João Reis, que também contracena com Nuno Aroso neste 
concerto/espectáculo sobre o tempo, a existência e as 
máquinas de nevoeiro, metáforas do passado e do futuro.

A componente musical engloba três encomendas da 
Arte no Tempo, com financiamento da Direcção Geral 
das Artes - o arranjo de um original de Martín Bauer, uma 
peça em estreia absoluta do mexicano Arturo Fuentes e 
uma composição de João Pedro Oliveira - e uma obra do 
compositor sino-americano Lei Liang.

Alimentar o pensamento e a imaginação com imagens 
resgatadas a partir da memória é um labirinto cheio de 
mistérios e caminhos infindáveis. 
Reencontros que produzem, quase sempre, dúvidas que 
convocam a incerteza e uma certa melancolia, uma espécie 
de nevoeiro que, nestes tempos modernos e de vertiginosa 
aceleração, nos obrigam a reflectir sobre o caminho ou os 
caminhos a tomar.
A máquina de fumo surge, assim, como metafórica projecção 
de um futuro nublado, mas que encontra o seu sentido e o 
seu devir a partir de uma inevitável colisão entre a música e 
as palavras que voam mil metros acima do mapa das coisas 
terrenas.

João Reis

“Um péssimo início, Um esplendoroso 
fim, eis o qUe aceito e até qUero: qUe 
o fim seja Um pUro modo de chegar 
ao qUe é melhor e logo de segUida 
desaparecer.”

Gonçalo M. Tavares | excerto de Nevoeiro, 
para A Fog machine e outros poemas para o teu regresso
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Professor, Investigador e solista de percussão com intensa 
actividade concertística, Nuno Aroso (Porto, 1978) desenvolve 
a sua carreira focado no desenvolvimento da literatura para 
a sua área instrumental. Tocou em estreia absoluta mais de 
120 obras, concertos para percussão, música de câmara e 
solo, e gravou parte deste repertório em inúmeras edições 
discográficas (Wergo, Groove Scooter Records, Modermusix, 
Clean Feed, Cavalli Records, entre outras). Apresenta-se ao vivo 
em palcos de Portugal, França, Alemanha, Bélgica, Espanha, 
Itália, Eslovénia, Brasil, China, Tailândia, Suíça, África do Sul, 
Argentina, Grécia, Suécia, Inglaterra, Canadá, Bulgária, Tunísia, 
Escócia, Coreia do Sul, Japão, Chile e EUA. Particularmente 
motivado para o enriquecimento e renovação da forma do 
concerto enquanto espectáculo completo e multidisciplinar, 
desenvolve com frequência relações artísticas com outras 

disciplinas: Dança, Cinema, Teatro, Literatura, “Media Arts”. 
O compromisso com a música de câmara leva Nuno Aroso 
a colaborar com inúmeros artistas e colectivos portugueses 
e europeus, em múltiplos contextos, desde os mais formais 
até aos que se movem por caminhos do experimentalismo e 
da improvisação. Fundou o Clamat - Centro para a Inovação, 
Difusão e Desenvolvimento da Percussão, em 2020. Neste 
centro funciona uma Academia de alto rendimento, um centro 
de investigação e o Clamat - Colectivo Variável, ensemble 
que se dedica à nova música para percussão. Nuno Aroso 
licenciou-se pela Escola Superior de Música do Porto com a 
classificação máxima e prosseguiu estudos em Estrasburgo 
e Paris. É doutorado pela Universidade Católica Portuguesa, 
onde defendeu a tese The Gesture’s Narrative – Contemporary 
Music for Percussion. Lecciona no Departamento de Música 
da Universidade do Minho e na Universidade Alfonso X - el 
Sábio, em Madrid. Estende a sua actividade docente a outras 
universidades, conservatórios e festivais de música um pouco 
por todo o mundo: McGill University (Canadá), Universidade 
Federal de Belo Horizonte (Brasil), Conservatório Superior 
de Aragão (Espanha), Concorso Musical Paolo Serrao (Itália), 
Festival de Percussão de Uberlandia (Brasil), Days of Percussion 
– Athens (Grécia), World Percussion Movement – Bari (Itália), 
Universidade Federal da Bahia (Brasil), Oficinas da Música de 
Curitiba (Brasil), Connect Festival – Mälmo (Suécia), Konart 
Percussion Academy Barcelona (Espanha), Universidade 
de la Plata (Argentina), Conservatório de Macau (China), 
Conservatório de Paris (França), Northwestern University 
(EUA), University North Texas (EUA), Festival de Percusion 
de Patagónia (Argentina), Valencia Percussion Academy, 
(Espanha), Manhattan School of Music (EUA).

NuNo 
Aroso
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Trabalhou com os encenadores ou em encenações de Ricardo 
Pais, Nuno Carinhas, João Lourenço, José Wallenstein, Luís 
Miguel Cintra, Giorgio B. Corsetti, Jorge Lavelli, Carlos Pimenta, 
Rui Mendes, Miguel Guilherme, Marcos Barbosa, António Pires, 
José Neves, Carlos Avillez, Duarte B. Ruas, Adriano Luz, Pedro 
Mexia, Mário Feliciano e Michel Van der Aa.
Em textos de Schnitzler, Shakespeare, Jarry, Ionesco, Genet, 
Fassbinder, Gil Vicente, Calderón, Botho Strauss, Jacinto L. 
Pires, Eric E. Schmitt, Bukowski, Thomas Otway, Pessoa, Duras, 
Shawn, Stoppard, O’Neill, Corneille, entre muitos outros.
Pelo Teatro Nacional São João esteve em Roma, Reims, Madrid, 
Santiago de Compostela e São Paulo.
Encenou excertos das “Três Cartas da Memória das Índias” de 
Al Berto no Teatro São João em 1999 e “Transacções” de David 
Williamson no Teatro Maria Matos em 2009. Leitura encenada 
do Sermão de Santo António aos Peixes do Padre António 
Vieira no Festival da Artes em Coimbra, 2013.
Em 2015, criou e interpretou, numa dupla com Ana Nave, “ 
Portugal, Meu Remorso” a partir da obra de Alexandre O’Neill, 
com estreia no Teatro São Luiz em Lisboa. Ainda em 2015, 
encena “Neva” de Guillermo Calderón, uma co-produção com o 
Teatro São João e o Teatro São Luiz.
Actor em concertos com a Orquestra Metropolitana de Lisboa, 
Orquestra Sinfónica do Porto, a Orquestra Gulbenkian e o 
Remix Ensemble na Casa da Música. Colaborou em recitais 
com o pianista Nuno Vieira de Almeida e os Divino Sospiro.
No cinema foi actor em filmes de João Canijo, Fernando Lopes, 
Rita Azevedo Gomes, Ruy Guerra, Manoel de Oliveira, Vicente 
Alves do Ó, Luis Filipe Rocha, Edgar Pêra, Tiago Guedes e Pedro 
Sena Nunes.
Para televisão fez inúmeras séries e novelas. As mais recentes: 
“E Depois do Adeus” para a RTP e “Coração D’Ouro” para a SIC.
Foi co-responsável pelo projecto “Os Sons, Menina!...” teatros 
radiofónicos, como realizador e autor no âmbito de uma 
iniciativa do Teatro Nacional São João.

JoÃo
rEIs
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Licenciado em Língua e Cultura Portuguesas (ramo científico) 
pela Universidade da Beira Interior (Covilhã), tem repartido a sua 
actividade pela produção, iluminação de cena/sonoplastia e design 
gráfico, destacando a participação com diferentes entidades e 
instituições, tais como o CENTA – Centro de Estudos de Novas 
Tendências Artísticas, a Quarta Parede – Associação de Artes 
Performativas da Covilhã, a Moagem – Cidade do Engenho e das 
Artes, Circolando, CRL, d’Orfeu – Associação Cultural, Teatro das 
Beiras, ASTA – Associação de Teatro e outras Artes, Arte no Tempo, 
Terceira Pessoa Associação, Sport Clube Operário de Cem Soldos, O 
Teatrão, entre outras.
Integrou igualmente a equipa técnica e/ou coordenação técnica de 
diversos festivais, dos quais são exemplo o Festival Bons Sons, Festival 
Y, Festival O Gesto Orelhudo, FESTIM – Festival Intermunicipal de 
Músicas do Mundo, Festival Materiais Diversos, PT.15 – Portuguese 
Platform for Performing Arts, e espaços de programação regular, no 
caso, A Moagem – Cidade do Engenho e das Artes, o Centro de Artes 
do Espectáculo de Sever do Vouga, o Teatro Académico de Gil Vicente 
(Coimbra) e o projecto 23 MILHAS/Município de Ílhavo.
Ao nível da produção, a sua actividade reparte-se por projectos de 
criação e pedagógicos, festivais e espaços de programação.
Colaborou, entre outros, com os criadores Ana Trincão, Carlos 
“Zíngaro”, Fernando Mota, Filipa Francisco, Florian Bilbao, Graça 
Ochoa, Harvey Grossmann, Iris Julian, Joana Capucho, João Bento, 
Leonor Barata, Ludger Lamers, Mafalda Saloio, Marco António 
Rodrigues, Maria Vasconcelos, Mathilde Monnier, Miguel Pereira, 
Monsenhor enVide neFilibata, Patrick Murys, Paula Sá Nogueira, 
Ricardo Jacinto, Tiago Cutileiro, Vera Alvelos, Vera Mantero e Yola 
Pinto.
Durante os últimos anos, tem investido algum do seu tempo na 
criação de projectos pessoais e em parceria com outros criadores, 
nomeadamente através do desenvolvimento de objectos 
multidisciplinares sob a forma de instalação (visual e sonora) com 
uma forte componente de interacção com o público.
Desenvolve ainda trabalho ao nível da carpintaria/marcenaria e 
agricultura.

Poeta e romancista português, recebeu os mais importantes 
Prémios em Língua portuguesa como: o Prémio José 
Saramago, o Prémio LER/Millennium BCP; o Prémio 
Branquinho da Fonseca, o Prémio Revelação de Poesia da 
Associação Portuguesa de Escritores e o Grande Prémio de 
Conto da Associação Portuguesa de Escritores “Camilo Castelo 
Branco”. Os seus livros deram origem a peças de teatro, 
objectos artísticos, vídeos de arte, ópera, etc. A sua obra está 
traduzida e distribuída por quarenta e cinco países.

Mundialmente aclamado, Lei Liang é um dos mais 
reconhecidos compositores chineses. É Professor na 
Universidade da Califórnia, San Diego e Director Artístico 
do Centro de Pesquisa Musical Chou Wen-Chung, na China. 
O catálogo de Lei Liang, com mais de cem composições, é 
publicado pela Schott Music Corporation (Nova York). Os seus 
interesses de âmbito social, antropológico e filosófico têm 
forte influência na sua música.

Nascido na Cidade do México em 1975, o seu percurso musical 
levou-o a viver em Milão, Paris, Innsbruck e Viena. Tem 
criado um catálogo muito diversificado, com incursões pela 
música de cena, cinema, ou formações de câmara e solo. 
É mundialmente reconhecido pela originalidade das suas 
propostas. A sua produção atinge uma centena de obras, 
publicadas na íntegra pela editora LondonHall.

João Pedro Oliveira é um dos mais destacados compositores 
no panorama mundial da música electroacústica. Obteve 
centenas de prémios de composição ao longo do seu percurso 

PEDro FoNsECA GoNÇALo M. TAVArEs ANGoLA (1970)

LEI LIANG (ChINA, 1972)

ArTuro FuENTEs (MéxICo, 1975)

JoÃo PEDro oLIVEIrA (PorTuGAL, 1959)
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e a sua música foi já tocada em todas as salas de referência do 
globo. É actualmente professor catedrático na Universidade de 
Santa Bárbara, Califórnia.

Residente em Buenos Aires, Martín Bauer é músico, professor 
e gestor cultural. Dirigiu os Centros de Experimentación del 
Teatro Colón (CETC) e o Teatro Argentino de la Plata (TACEC), 
de Buenos Aires, dos quais foi fundador e actualmente 
é seu director geral e artístico. Dirige o programa Colón 
Contemporáneo, no Teatro Colón.

MArTíN BAuEr (ArGENTINA, 1962)

A Arte no Tempo é uma associação cultural sem fins lucrativos que tem 
como objectivo a divulgação da arte musical contemporânea através 
da promoção de eventos, do incentivo à criação e à interpretação, da 
edição e da realização de actividades performativas. De entre os projectos 
que originou, destacam-se o agrupamento ars ad hoc e Orquestra XXI 
(formação de jovens músicos portugueses residentes no estrangeiro, 
com duas a três digressões nacionais por ano e que, diferenciando-se 
dos restantes projectos da Arte no Tempo no que ao repertório respeita, 
acabou por se autonomizar em 2017, passando a ser gerida por uma nova 
associação criada para o efeito). Estrutura apoiada pela Direcção Geral 
das Artes no biénio de 2018-19, a Arte no Tempo mantém em curso as 
bienais Reencontros de Música Contemporânea e Aveiro_Síntese (música 
electroacústica), sendo igualmente responsável pelo Festival Itinerante 
de Percussão e pelo projecto Nova Música para Novos Músicos, com que, 
entre 2017 e 2021, pôs já umas dezenas de estudantes do ensino artístico 
especializado a trabalhar repertório contemporâneo, de compositores 
portugueses. Mantém ainda os programas de desenvolvimento de públicos 
Que música ouvimos? e crescer com a música, bem como a curadoria de 
concertos de música de câmara associados a oficinas para compositores 
(Tubo de Ensaio) e a linha de itinerância estrada fora, entre outras 
actividades.
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